
 

 

                                                                                                                                          

              

FILOSOFIA 

 
Texto: 
No livro de 1872, O nascimento da tragédia, 
Nietzsche dizia a respeito de Sócrates e Platão:  
Aqui o pensamento filosófico sobrepassa a arte e a 
constrange a agarrar-se estreitamente ao tronco da 
dialética. No esquematismo lógico crisalidou-se a 
tendência apolínia: como em Eurípides, cumpre 
notar algo de correspondente e, fora disso, uma 
transposição do dionisíaco em afetos naturalistas. 
(NIETZSCHE, O nascimento da tragédia,) 
Considerando o comentário de Nietzsche,  
 
01) descreva as duas forças antagônicas: apolínio e 
dionisíaco.  
 
02) explique em que o pensamento filosófico difere 
da atividade artística.  
 
 
Leia os excertos abaixo.  
I. O levante dos escravos na moral começa quando o 
ressentimento mesmo se torna criador e pare 
valores. [...] a moral de escravos precisa sempre, 
para surgir, de um mundo oposto e exterior [...] – 
sua ação é, desde o fundamento, por reação. [...] o 
homem do ressentimento não é franco nem 
ingênuo, nem mesmo honesto e direto consigo 
mesmo. Sua alma se enviesa: [...] tudo o que é 
escondido lhe apraz como seu mundo, sua 
segurança, seu refrigério; ele entende de calar, de 
não esquecer, de esperar, de provisoriamente 
apequenar-se, humilhar-se.  
 
II. O inverso é o caso da maneira nobre de valoração: 
ela age e cresce espontânea, procura por seu oposto 
somente para, ainda com mais gratidão, ainda com 
mais júbilo dizer sim a si própria. [...] como homens 
plenos, sobrecarregados de força e, em 
consequência, necessariamente ativos, não sabiam 
separar da felicidade o agir – o estar em atividade é 
por eles incluído e computado, com necessidade, na 
felicidade. (NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da 
Moral, Primeira Dissertação, §10. In: Os filósofos 
através dos textos: de Platão a Sartre. São Paulo: 
Paulus, 1997. ) 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
03) Qual espécie de moral, segundo a concepção 
nietzschiana, está expressa no excerto I e qual 
espécie de moral está expressa no excerto II? 
 
04) Quais as características de cada uma dessas 
morais, segundo Nietzsche? Cite pelo menos 3 
características de cada uma delas.  
 
 
Texto: 
"Esse impulso à formação de metáforas, esse 
impulso fundamental do homem (...), quando se 
constrói para ele, a partir de suas criaturas 
liquefeitas, os conceitos, um novo mundo regular e 
rígido como uma praça forte, nem por isso, na 
verdade, ele é subjugado e mal é refreado. Ele 
procura um novo território para sua atuação e um 
outro leito de rio, e o encontra no mito e, em geral, 
na arte".  (Nietzsche, Sobre Verdade e Mentira no 
Sentido Extra-Moral)   
 
05) De acordo com Nietzsche, a "praça forte" dos 
conceitos é construída pelo "homem racional" por 
meio da igualação de impressões distintas e 
individualizadas, que se transformam assim em 
"formas" universais. Qual seria a finalidade dessa 
construção?  
 
   
Texto: 
“[...] se a existência precede a essência, nada poderá 
jamais ser explicado por referência a uma natureza 
humana dada e definitiva; ou seja, não existe 
determinismo, o homem é livre, o homem é 
liberdade.” (SARTRE, Jean-Paul. O existencialismo é 
um humanismo) 
Tomando o texto acima como referência, faça o que 
se pede. 
 
06) Mencione quatro conceitos básicos do 
existencialismo de Sartre. 
 
 
 
07) A frase “não existe determinismo” significa que o 
ser humano pode agir de forma livre e 
irresponsável? Por quê?  
 
 
 
 

                                     

TRABALHO DE RECUPERAÇÃO – 1º SEMESTRE – 2º ANO 

              

 

COLÉGIO REFFERENCIAL 
Absolutamente diferente  



 
Texto: 
O existencialista não tem pejo em declarar que o 
homem é angústia. Significa isso: o homem ligado 
por um compromisso e que se dá conta de que não é 
apenas aquele que escolhe ser, mas de que é 
também um legislador pronto a escolher, ao mesmo 
tempo que a si próprio, a humanidade inteira, não 
poderia escapar à sua total e profunda 
responsabilidade. Decerto há muita gente que não 
vive em ansiedade, mas é nossa convicção que esses 
tais disfarçam sua angústia, que a evitam; 
certamente muitas pessoas acreditam que ao agirem 
só se implicam nisso a si próprias, e quando se lhes 
diz: `e se toda gente fizesse assim?`, eles dão de 
ombro e respondem: nem toda gente faz assim. 
(SARTRE, J. P. O existencialismo é um humanismo. In: 
“Os Pensadores”, São Paulo, 1973, pág. 15.)  
 
08) Qual a relação, segundo o texto, entre angústia e 
compromisso?  
 
 
09) "E, quando dizemos que o homem é responsável 
por si próprio, não queremos dizer que o homem é 
responsável pela sua restrita individualidade, mas 
que é responsável por todos os homens." (Sartre, J-
P. O existencialismo é um humanism) 
Explique a afirmação de Sartre, segundo a qual a 
responsabilidade de cada um, ela própria, envolve 
toda a humanidade.  
  
 
10) "Eu não podia admitir que a gente recebesse o 
ser de fora, que ele se conservasse por inércia, nem 
que os movimentos da alma fossem os efeitos de 
movimentos anteriores (...). Diziam-me amiúde: o 
passado nos impele; mas eu estava convencido de 
que o futuro me puxava". (Sartre - As palavras) 
O que significa, segundo Sartre, dizer que "O 
importante não é o que fazem do homem, mas o 
que ele faz do que fizeram dele"?  
 
 
 
 

Praeteritum tempus umquam revertitur!! 
BOM TRABALHO!!  


